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             Olá! 

  

          Esta proposta faz parte de um Projeto de Pesquisa-

ação desenvolvido no Curso de Mestrado 

Profissional em  Ensino de Línguas, que tem como objetivo 

geral aplicar um projeto de leitura literária, estruturado 

através de um  Clube de Leitura, tendo como público-alvo 

alunos do sexto ao nono ano do Ensino Fundamental, 

avaliando sua  contribuição na formação de leitores 

literários. Dessa forma, foi implementado um Clube de 

Leitura, com os  seguintes objetivos específicos: promover a 

leitura presencial e à distância de diversos textos 

literários; testar  condições de leituras presenciais e à 

distância dos estudantes; desenvolver as habilidades de 

compreensão e  interpretação de textos literários; produzir 

relatos orais, escritos e artísticos acerca das leituras 

realizadas; ampliar o  repertório de leitura dos 

estudantes; expandir os conhecimentos dos alunos acerca 

dos textos literários,  desenvolvendo a competência da 

leitura literária; promover espaços de reflexão com os 

jovens a respeito das  aprendizagens proporcionadas pela 

leitura literária.                  

        Almejando alcançar os objetivos acima citados, foram 

planejados treze encontros do Clube de Leitura, sendo  que 

a duração aproximada de cada um foi de quarenta 

minutos e o local das reuniões foi a biblioteca escolar. 

          Na sequência, são apresentados os roteiros utilizados 

no desenvolvimento do projeto, os quais podem ser 

um  norte para a criação e manutenção de um Clube de 

Leitura Literária. Espero que essa proposta possa auxiliar 

na criação e  implementação de um clube de leitura 



 
 

 
                                                                                  

literária em sua escola ou em ações que promovam a 

leitura no ambiente em que você atua. 

 

          Sucesso! 

          Um abraço, 

 

 Professora Mariana Vasconcellos 

 

  

Obs.: As imagens utilizadas neste material foram retiradas do editor 

de sites Wix, as fotografias são de autoria da professora-pesquisadora, 

os  vídeos, filmes e sinopses foram retirados diretamente do site 

Youtube. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
                                                                                  

 
 
 

          Disponibilizo aqui para download o Manual do 

Mediador, onde você encontra as opções metodológicas 

utilizadas no projeto do Clube de Leitura,  o  embasamento 

teórico que sustenta a proposta, indicações de leituras, a 

avaliação adotada e as referências. Para baixá-lo, basta 

realizar a leitura do QR Code com o seu celular que tenha a 

função leitor de QR ou com um App de leitor de QR 

Code baixado na Play Store ou Apple Store. 

              Sugiro que você realize a leitura deste manual antes 

da implementação do  seu clube. 

              Boa leitura! 

  

 Professora Mariana Vasconcellos   
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Apresentação 

 
Caro (a) mediador (a)! 
 

Sinto-me lisonjeada em saber que você escolheu ler este manual que embasa 

teoricamente a proposta do clube de leitura. Este projeto foi pensado para ser 

implementado nos anos finais do Ensino Fundamental, mas pode ser utilizado em 

outros contextos. Aqui você vai encontrar algumas reflexões teóricas, as opções 

metodológicas que fundamentaram o projeto, além de dicas de leitura. É 

imprescindível que você leia o embasamento teórico antes de começar a sua 

implementação do clube e as releia no decorrer da aplicação do projeto, pois sempre que 

iniciamos uma ação educacional é importante realizarmos um estudo sobre o tema. 

Além disso, é necessário que, ao longo do desenvolvimento da proposta, sempre 

estejamos avaliando e reavaliando os resultados, a fim de realizarmos as alterações e 

adaptações necessárias na busca de alcançar nossos objetivos. Cabe destacar que 

apresento sugestões e que fica a seu critério utilizá-las ou não, além de fazer as 

mudanças necessárias para adequar a proposta ao seu contexto de aplicação. Espero 

contribuir com você que almeja formar leitores literários. Caso você avalie o material 

apropriado, ficaria muito feliz em receber um “feedback”de como foi o resultado da 

implantação do seu clube de leitura pelo e-mail: 

marianafernandesvasconcellos@gmail.com .  

Sucesso! 

Um abraço,    

 

 

Professora Mariana Vasconcellos. 

    Olá! 

mailto:marianafernandesvasconcellos@gmail.com


 
 

 
                                                                                  

1. Opções metodológicas: 

 
 

Do ponto de vista metodológico, são propostos treze encontros do clube de 

eitura com duração de, aproximadamente, uma hora cada, totalizando treze horas. A 

metodologia utilizada é uma combinação entre os Círculos de Leitura, apresentados 

por Cosson (2018), e as etapas de leitura, identificadas por Colomer (2007). O método 

dos círculos contempla: a preparação; a seleção das obras; a sistematização das 

atividades; a execução e, por fim, a avaliação.  As etapas da leitura, por sua vez, que 

fazem parte da execução, compreendem: ler sozinho; ler com os outros (leitura 

socializada); expandir os conhecimentos (leitura integrada nos objetivos escolares) e ler 

com os especialistas (leitura integrada na programação do ensino literário).  

Para realizar a seleção das obras sugeridas no roteiro, buscou-se os textos 

considerando a heterogeneidade do público visado, afinal, a ação pode contemplar 

estudantes do sexto ao nono ano do Ensino Fundamental, assim como outros públicos 

que você julgue pertinente atingir. 

Quanto à sistematização das atividades, ela tem início desde a preparação para 

os encontros, onde se realiza o cruzamento das leituras selecionadas com as atividades 

previstas. Além disso, sugere-se também pensar na organização do ambiente onde 

ocorrerão as reuniões do clube, que, nesse caso, pode ser a biblioteca escolar. O 

agendamento dos encontros pode ser acordado com os membros do clube e sugere-se que 

ocorram uma vez ou duas vezes por semana. Por fim, nesta etapa é preciso fazer a 

seleção dos textos, os quais devem estar de acordo com os interesses dos membros e os 

objetivos de cada encontro. 

A etapa da execução abrange a criação e a aplicação de roteiros para os 

encontros do clube de leitura, isto é, trata-se do momento em que acontece a leitura 

Vamos 

conhecer a 

metodologia! 



 
 

 
                                                                                  

propriamente dita dos textos literários. As etapas de leitura estão diluídas dentro de 

cada encontro, pois, em alguns deles, a sugestão é de que os estudantes leiam sozinhos, 

em outros, de forma compartilhada, e, ainda, ouvindo a mediadora.  

Em relação à expansão dos conhecimentos, nos momentos em que se propõem 

atividades de expressão oral, compreensão, interpretação e escrita, entre outras, se 

está, de certa forma, mobilizando os conhecimentos escolares relativos ao ensino de 

Língua Portuguesa. Quanto à leitura com especialistas, o (a) mediador (a), poderá 

realizar essa função, trazendo informações sobre os textos lidos ou propondo a leitura 

de textos críticos sobre as obras literárias lidas.  

A seguir, você poderá aprofundar alguns conceitos que envolvem a proposta do 

clube de leitura.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
                                                                                  

1. Embasamento teórico 

                                                      

2.1 Leitura literária na escola 
 

Literatura e Educação estiveram sempre relacionadas, sendo os textos 

literários, em alguns momentos, a base para o ensino dos conhecimentos linguísticos. 

Porém, esse fato não significou que os estudantes tenham se dedicado à leitura de 

obras literárias integrais e nem recebido a oferta de leituras de modo a despertar 

hábito e gosto pela literatura. 

Nos primórdios, a escola, assim como a leitura literária, era um privilégio de 

poucos, pois só tinha acesso à educação uma pequena parcela da população. Todavia, 

essa situação foi se transformando e o acesso à leitura foi se ampliando. As mudanças 

sociais afetaram diretamente essa situação, como afirma Colomer: 

 

O sistema literário como tal teve que posicionar seu espaço e sua função social em 
relação aos novos sistemas culturais e artísticos. Não é, portanto, estranho que o ensino 
de literatura ficasse profundamente afetado pelo fato de que as ideias sociais a respeito 
de sua função e aos hábitos de consumo cultural- incluídas as dos próprios alunos- se 
tornassem diferentes daquelas assumidas pelas gerações anteriores (COLOMER, 2007, 
p. 22). 

 
 

Com a evolução da sociedade, e consequentemente da escola, a literatura 

passou a ser concebida como um bem cultural a que todos têm direito. Todo esse 

progresso resultou na necessidade de um novo jeito de pensar a literatura na escola. 

Um dos principais objetivos da educação é formar sujeitos responsáveis, 

posicionados, capazes de expressar o que sentem e pensam, agentes de uma sociedade 

mais igualitária e humana. Nesse sentido, a literatura é uma grande aliada, conforme 

salienta Colomer: 

 

Um 

pouco da 

teoria! 



 
 

 
                                                                                  

[...] o objetivo da educação literária é, em primeiro lugar, o de contribuir para a 
formação da pessoa, uma formação que parece ligada indissoluvelmente à construção da 
sociabilidade e realizada através da confrontação de textos que explicitam a forma em 
que as gerações anteriores e as contemporâneas abordaram a avaliação da atividade 
humana através da linguagem. (COLOMER, 2007, p. 31). 

 
 

Ao se oportunizar ao estudante o acesso ao texto literário, estamos 

contribuindo para sua formação humana, intelectual e social, bem como ampliando os 

seus conhecimentos de mundo, tornando-o um sujeito crítico, reflexivo, capaz de 

transformar a si mesmo e a realidade que o cerca. O texto literário é um suporte rico, 

que pode auxiliar na construção desse sujeito. Para Rösing: 

  

[...] o esforço deve direcionar-se para o convencimento dos docentes acercados benefícios 
da leitura literária: Os textos literários passam a construir cenários com os quais se pode 
refletir sobre o que somos, sobre o que são os outros, como podemos melhorar nosso vir- 
a- ser no mundo, como podemos transformar o mundo a partir de mudanças em nosso 
entorno (RÖSING, 2009, p. 136). 

 
 

Nesse sentido, percebe-se a importância do professor na formação do aluno 

leitor. O educador precisa proporcionar ao estudante momentos de contato 

significativos com a leitura literária e contemplar em seu planejamento experiências 

que auxiliem no desenvolvimento do hábito e do gosto pela leitura através de práticas 

pedagógicas instigantes. Desse modo, é fundamental que o educador reconheça o valor 

da leitura, experimente e vivencie a leitura literária. Ele precisa abrir espaço para o 

texto literário, oferecendo diferentes acervos aos estudantes, para assim formar 

leitores. Segundo Quevedo (2005), tornar-se leitor e auxiliar na formação de novos 

leitores parece ser um compromisso de cidadania para quem acredita que ler não é 

apenas decodificar signos, mas um ato que pode mudar o rumo da vida.  

Quando se propõe a leitura de obras literárias, oportuniza-se ao sujeito uma 

forma de se conhecer e reconhecer, pois a literatura nos mobiliza, colocando-nos em 

perspectiva. Através dela percebemos que podemos ser e fazer diferente.  

Sendo assim, é necessário refletir sobre as maneiras de levar o texto literário 

aos estudantes, pois sabe-se que experiências negativas podem afastar o sujeito da 

leitura de literatura. Portanto, quando se pensa em um projeto de leitura literária, 



 
 

 
                                                                                  

torna-se pertinente considerar os direitos do leitor, conforme apresentados por Daniel 

Pennac (1997). Segundo ele, são direitos imprescritíveis: o de não ler; o de pular 

páginas; o de não terminar um livro; o de reler; o de ler qualquer coisa; o direito ao 

bovarismo (doença textualmente transmissível); o de ler em qualquer lugar; o de ler 

uma frase aqui e outra ali; o de ler em voz alta e, finalmente, o direito de calar. Ao se 

planejar uma proposta de leitura, é necessário ter muita clareza dos objetivos que se 

quer alcançar e dar liberdade ao leitor de escolher os modos, os tempos e os espaços de 

ler. 

Finalmente, a motivação é um dos principais pontos de partida quando se 

fala em leitura e acredita-se que estratégias diferenciadas de incentivo e promoção da 

leitura sejam fundamentais para a formação de leitores na escola. Sendo assim, 

considera-se que o clube de leitura seja um excelente meio de propor a leitura literária 

aos estudantes. 

 

→ Leituras indicadas: 
 

COLOMER, Teresa. Andar entre livros: a leitura literária na escola.1. ed. São 
Paulo: Global, 2007. 
 
LEAHY, Cyana. Educação literária como metáfora social: desvios e rumos. 
Niterói, RJ: Ed. UFF, 2000. 
 
PENNAC, Daniel. Como um romance. 3. ed. Rio de Janeiro: Rocco, 1997. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
                                                                                  

2.2 Clubes de leitura 
 

O clube da leitura pode ser uma ferramenta para fomentar a leitura na 

instituição escolar, sendo capaz de alcançar toda uma comunidade. A proposta 

desenvolvida através de encontros que tem como base o texto literário e onde as 

pessoas são convidadas a participar, pode resultar em uma válida estratégia de 

formação de leitores. 

Essa é uma prática que permite ao sujeito o contato com a literatura no 

sentido de arte da palavra, que pode despertar a sensibilidade, aguçar a intuição, 

mobilizar a imaginação, fazendo com que se tenha a oportunidade de ir além, de 

crescer enquanto pessoa em formação. 

Para Yunes, o contato do leitor com o texto gera muitas possibilidades. A 

autora expressa: “trata-se, no primeiro, de uma espécie de suspensão ou insight, em 

que o leitor descobre algo no texto e, ao mesmo tempo, des-cobre algo em si. Por isso, a 

leitura das artes mexe com a vida das pessoas” (YUNES, 2009, p. 40). Nesse sentido, 

propõe como estratégia de formação de leitores, os “círculos de leitura”. Em suas 

experiências, tem constatado que os círculos se revelam um bom método. Para ela: 

 

A imagem da távola redonda simboliza essa circulação das ideias, a debater 
intencionalidades, a fazer opções, como as que, na troca, realizamos a partir da 
confiança que nasce no apurar da intuição bruta de cada um e da solidariedade 
promovida no conjunto pelo respeito à diferença (YUNES,2009, p. 74). 

 
 

Na proposta dos “círculos de leitura”, a aprendizagem se dá por meio da 

partilha, o ponto central do círculo é o texto e o guia é um mediador. Todos os 

participantes se encontram a mesma distância do centro, que jamais é o professor e sim 

o texto, o filme, o quadro, isto é, aquilo que se pretende ler naquele momento. 

O mediador do círculo é denominado por essa autora como “leitor-guia”, é ele 

o responsável pela condução das atividades, levantamento de questionamentos, 

provocações aos leitores. Também é quem relaciona as falas dos participantes, porém, 

sem fazer prevalecer o seu discurso. Isso significa que, se necessário, o mediador 



 
 

 
                                                                                  

intervenha para que não ocorram desvios de postura e de interpretações por parte dos 

integrantes. 

Conforme Yunes (2009), a proposta dos “círculos de leitura” é uma excelente 

alternativa para desenvolver as competências leitoras: 

 

A pedagogia dos círculos não tem em vista a competição, mas colaboração na construção 
do sentido. Isso, em verdade, realiza-se imperceptivelmente todos os dias na vida das 
sociedades. Quer por força das ideologias que nos atravessam, quer pelas 
intersubjetividades, que marcam a constituição dos sujeitos, a convivência em 
determinados eixos ou espaços sociais torna permeáveis as referências entre pessoas de 
um mesmo grupo ou recorte cultural (YUNES, 2009, p.81). 

 
 

Os “círculos de leitura” têm o propósito de que a pessoa se descubra como 

leitor e qualifique suas leituras. Isso é possibilitado pelos momentos de troca de 

experiências vivenciados pelos participantes, pelo compartilhamento das impressões de 

leitura de cada um. Embora a leitura em círculos não seja nenhuma atividade nova 

(desde a antiguidade clássica os grupos se reuniam para ler), ela ainda é uma 

possibilidade que se mostra pertinente. 

O círculo favorece um fluxo de interação entre os participantes e o mediador, 

auxiliando o leitor a desenvolver essa competência. A leitura de literatura como uma 

proposta contínua, nos moldes dos círculos, proporciona ao leitor o conhecimento de 

um amplo acervo de obras e de colocá-las em diálogo, isto é, o sujeito tem a 

possibilidade de ampliar o seu repertório de leituras e de experimentar os sentidos das 

obras de modos mais amplos e ricos. 

Outro autor que propõe os “círculos de leitura” é Rildo Cosson, que concebe a 

leitura em comunidade como de grande valor, pois é por meio da participação nos 

grupos que se constituem os leitores. 

Para Cosson (2018), se a literatura é deixada de lado pela escola, se o texto 

literário não tem mais espaço em sala de aula, a literatura perde a seu lugar de fonte 

do conhecimento. Não se pode permitir isso aconteça, pois ao adotar essa postura, a 

escola está negando ao aluno o direito de aprendizagem através da literatura.  

Há muitas práticas de leitura literária, segundo Cosson (2018), no entanto, 



 
 

 
                                                                                  

existe uma em especial que contempla mais de uma forma de ler. Trata-se do 

compartilhamento de leituras entre um determinado grupo de pessoas, o que favorece 

tanto momentos de leitura silenciosa solitária, como em voz alta no grupo.  

Essa proposição é denominada por Cosson (2018) como “Círculos de Leitura” 

e é composta por uma comunidade de leitores. Embora o processamento das leituras 

seja individual, a coletividade propicia uma ampliação dos horizontes interpretativos 

através das trocas vivenciadas, portanto, os círculos têm caráter formativo 

principalmente pela oportunidade de diálogo sobre as leituras e partilha de opiniões e 

impressões. 

Segundo o autor ,  há três possibilidades de se estruturar um círculos: a) o 

círculo estruturado – que consiste em uma estrutura previamente estabelecida com 

papeis definidos para os participantes e com um roteiro guia para as discussões. Esse é 

o modelo utilizado nas escolas. b) o círculo semiestruturado – que não possui roteiro 

estabelecido traz orientações para guiar as atividades do grupo, e onde há um 

coordenador para conduzir as discussões e encaminhar o aprofundamento das leituras. 

Por fim, tem-se c) o círculo aberto ou não estruturado – que se aproxima, segundo 

Cosson (2018), da ideia do clube de leitura. Pode se desenvolver entre um grupo de 

amigos ou familiares a partir de um cronograma de reuniões. As obras são escolhidas 

em comum acordo e os participantes se revezam na condução das reuniões. 

Ao partir para a sistematização desta metodologia, Cosson (2018) desenvolve 

um passo a passo a ser seguido: a) preparação - determinação dos participantes e do 

local das reuniões; b) seleção das obras - adequação dos textos à comunidade de 

leitores, que, no caso da escola, são considerados os objetivos formativos; c) 

sistematização das atividades - calendário, local dos encontros, papel de cada membro, 

regras de convivência; d) execução - o ato de ler, o compartilhamento e o registro; e, e) 

avaliação - balanço geral e autoavaliação. Tudo isso é pensado e considerado para a 

proposta aqui apresentada. 

Luzia de Maria, na obra O clube do livro (2016), defende que a leitura 

aproxima as pessoas, promove o diálogo e a interação, sendo uma fonte de alimentação 

do imaginário. Para a autora, a leitura do texto literário propicia a apuração da 



 
 

 
                                                                                  

sensibilidade e edifica valores, desenvolve a empatia, dentre tantos outros benefícios 

para o leitor. Portanto, ela precisa ser uma prioridade no século XXI. Nesse sentido, 

Maria (2016), propõe:  

 

O que devemos é continuar lutando para que o Estado e especialmente os professores 
assumam - como compromisso primeiro - a tarefa de apresentar o mundo da literatura e 
do conhecimento para a criança. A começar nas creches, lúdico e sedutor, passando pela 
educação infantil, enraizando-se em leitura independente durante o curso fundamental, 
de modo a que, no ensino médio, já tenhamos um leitor crítico (MARIA, 2016. p.139). 

 
 

Ainda de acordo com Luzia de Maria (2016), a principal função da escola é 

formar leitores através de experiências prazerosas e democráticas. A escola precisa 

dialogar com as leituras que os estudantes carregam consigo, mas ao mesmo tempo, 

ofertar novas possibilidades a fim de ampliar o repertório de leituras dos alunos. O 

professor também precisa ser leitor e cabe a escola fomentar a leitura na sua 

comunidade, pois a leitura forma para além da escolarização e, no atual processo de 

globalização, os leitores competentes podem exercer o protagonismo. 

A ideia do clube que aqui se apresenta assemelha-se às propostas de “Círculos 

de Leitura” apresentados por Yunes (2009) e Cosson (2018), pois trata-se de reunir um 

grupo de alunos para ler, discutir, interpretar, compartilhar textos literário, com o 

objetivo da formação de leitores. 

A proposta aqui apresentada é direcionada aos estudantes dos anos finais do 

Ensino Fundamental, pois conforme observamos é onde se encontram os maiores 

desafios. Todavia, é um planejamento que pode ser adaptado e utilizado em diferentes 

contextos educacionais por diferentes profissionais que desejam fomentar a leitura 

literária.  

 

→ Leituras indicadas: 
 

COSSON, Rildo. Círculos de leitura e letramento literário. 1. ed. São Paulo: 
Contexto, 2018. 

 

 



 
 

 
                                                                                  

MARIA, Luzia de. O clube do livro: ser leitor, que diferença faz? 2. ed. São 
Paulo: Global, 2016. 

 

 
YUNES, Eliana. Tecendo um leitor: uma rede de fios cruzados.1. ed. Curitiba: 
Aymará, 2009. 

 

 

 

                                        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 



 
 

 
                                                                                  

Avaliação 

                                                                        

 

 

A avaliação do clube de leitura tem como objetivo principal a melhoria das 

propostas dos encontros e o acompanhamento da formação leitora dos participantes. 

Sendo assim, para acompanhar o andamento das reuniões, sugere-se que ao final de 

cada encontro oportunize-se aos membros um momento onde possam se posicionar a 

respeito do texto lido, das atividades propostas e da dinâmica do clube como um todo. 

Para verificar as habilidades desenvolvidas pelos participantes do clube de leitura, 

podem ser utilizadas gravações em áudio/vídeo dos encontros, propostas de produções 

artísticas e escritas, com a finalidade de acompanhar o percurso individual dos 

membros. 

O que não se pode deixar de considerar durante todo o processo de avaliação do 

clube de leitura é o seu objetivo principal, isto é, a formação de leitores. Nessa 

perspectiva, Cosson afirma: 

 

Afinal, um círculo de leitura é uma estratégia de compartilhamento organizado de uma 
obra dentro de uma comunidade de leitores que se constitui com esse objetivo. Por isso, 
se não funcionar como um diálogo autêntico entre seus participantes, o círculo de leitura 
não tem sentido em ser assim constituído. Ler, já vimos, é um diálogo que se mantém 
com a experiência do outro e os círculos de leitura tornam esse diálogo uma ação 
comunitária (COSSON, 2018, p. 174). 

 
 

Sendo assim, a avaliação dá-se de forma continua e processual, isto é, ocorre ao 

longo dos encontros e serve para o aprimoramento do projeto como um todo e para a 

verificação e acompanhamento dos objetivos propostos. 

 

 

Como 

avaliar? 
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Formulário de avaliação final do clube de leitura 

Possíveis questões: 

Após participar dos encontros do clube de leitura, responde: 

 

a) Foi válido para ti, ler e ouvir esses textos literários neste período?Justifica tua 

resposta. 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

b) Quais sentimentos as leituras despertaram em ti?  

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

c) Foi fácil ou difícil ler os textos? Explica tua resposta. 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

d) Tu tiveste vontade de ler mais textos dos gêneros lidos (poesia, romances, 

quadrinhos)? Por quê? 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

e) Houve algo que te surpreendeu nas nossas reuniões? Lemos e discutimos sobre 

algo que já conhecias? Explica tua resposta. 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

f) O que pode ser melhorado/modificado/aperfeiçoado na dinâmica dos encontros? 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

g) Os encontros do clube de leitura despertaram em ti a vontade de ler mais?Por 

quê? 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

h) Tens interesse em continuar participando? 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

 

Obrigada pela tua participação! 

 

 



 
 

 
                                                                                  

 

 

 



 
 

 
                                                                                  

 

 

 

 

 



 
 

 
                                                                                  

 

 

 

 



 
 

 
                                                                                  

 

 

 



 
 

 
                                                                                  

 

 

 

 

 



 
 

 
                                                                                  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
                                                                                  

 

 



 
 

 
                                                                                  

 

 

 



 
 

 
                                                                                  

 

 

 



 
 

 
                                                                                  

 

 



 
 

 
                                                                                  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
                                                                                  

 
 

Quem somos 

 

 

 

Meu nome é Mariana Vasconcellos, sou graduada em Letras – 

Português/Espanhol e suas respectivas Literaturas pela 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 

(PUCRS) – Campus Uruguaiana e possuo pós-graduação em 

Gestão Escolar pela Universidade Castelo Branco. Sou 

professora da rede municipal de ensino de Uruguaiana/RS. 

No momento, sou discente do curso de Mestrado Profissional 

em Ensino de Línguas da Universidade Federal do Pampa 

(UNIPAMPA) – Campus Bagé/RS. Considero que leitura 

literária pode transformar a vida das pessoas de diferentes 

maneiras, assim como creio que escola tem papel 

fundamental na formação de leitores literários. Por isso, 

proponho este projeto do Clube de Leitura, sob orientação da 

Profª Dra. Zíla Letícia Goulart Pereira Rêgo. 

  

 

 

 

Meu nome é Zíla Letícia Goulart Pereira Rêgo, possuo 

graduação em Letras pela Universidade Federal de Santa 

Maria (1989), mestrado em Lingüística e Letras pela 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 

(1998) e doutorado em Lingüística e Letras pela Pontifícia 



 
 

 
                                                                                  

Universidade Católica do Rio Grande do Sul (2003). 

Atualmente sou docente da Universidade Federal do Pampa - 

Unipampa, em Bagé/RS, atuando no curso de Letras-

Português e Literaturas de Língua Portuguesa e no curso de 

Mestrado Profissional em Ensino de Línguas. Tenho 

experiência na área de Letras, com ênfase nas literaturas de 

língua portuguesa, nas teorias da literatura e nas 

metodologias de ensino da literatura, em especial da 

literatura infantil e juvenil. Atuo principalmente nos 

seguintes temas: leitura, linguagem literária, literatura 

infantil e juvenil e formação de leitores. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
                                                                                  

 

 

 


